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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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AS LINGUAGENS UVIVERSAIS

CAPÍTULO 12

Manoel Lima Cruz Teixeira
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 Departamento de Didática
Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: A filosofia das passagens institui a 
nova linguagem educacional, na medida em 
que objetiva novos parâmetros para o enlace 
sujeito-interior-exterior. O objeto de pesquisa 
vem do cerne configuração topológica, meio 
que parece uma bola, de onde começa a 
rolar o jogo da aprendizagem. Nesse sentido, 
apresenta-se a eminência da abordagem 
genética inatista. Mudamos a perspectiva do 
fazer ciência e fazemos a passagem das artes 
para o pensamento ‒ a percepção abstrata. 
Isto é possível quando se supõe que cada uma 
dessas linguagens individualmente irá formar 
as possibilidades de diálogos tecnológicos, 
matemáticos e linguísticos e, mais ainda, 
a complexidade da condição humana. A 
partir dessas questões mais abrangentes, 
formulamos uma mais específica: como fazer 
as artes do dia a dia renascerem das cinzas, se 
os sujeitos são vistos como incapazes de darem 
conta de si mesmos? O português está aí aos 
trancos e barrancos, assim como a linguagem 
matemática, no sentido da reprovação em 
massa. Não é possível esquecer as tão 
profundas sabedorias dessas disciplinas. Mas o 

que resta delas? Só a perspectiva de mudança. 
Sem isso, não conseguiremos alfabetizar 
a maioria da população no Português e na 
Matemática. Cientistas, por afirmação inata, 
somos todos nós. Fazemos a história de cada 
um ser amplamente divulgada e selecionada 
no que desejamos ver renascer: a força interior 
na construção de um homem forte e bastante 
aguerrido para sobreviver às agruras e aos 
desafios do nosso tempo, constituído como 
composição física e material de conhecimentos 
e fundamentos das ciências como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia da Língua; 
Linguística; Educação; Matemática; Educação 
Matemática.

ABSTRACT: The philosophy of the passages 
establish the new educational language; in 
terms, that intent create new parameters for 
the link between subject-indoor-outdoor. The 
research object comes from the core topological 
configuration, kind of looks like a ball, where the 
learning game starts. In this sense presents 
the eminence of genetic innatist approach. We 
changed the perspective of doing science. We 
pass, from arts to thought - abstract perception. 
This is possible when it is assumed that each 
of these languages will individually form the 
possibilities of technological, mathematical and 
linguistic dialogues, and the complexity of the 
human condition. From these broader issues, a 
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more specific: how to make the arts everyday reborn from the ashes, if the subjects 
are seen as incapable of realizing themselves? The Portuguese is there by leaps and 
bounds, as well as mathematical language, in the sense of failure in mass. Can not 
forget the so profound wisdoms of these disciplines. But what is left of them? Only the 
prospect of change. Without this we can not alphabetize the majority of the population. 
In Portuguese and mathematics. We make the history of each one be widely publicized 
and selected in that we want to see reborn: the inner strength on the construction of a 
strong man and very combative to survive the hardships and challenges of our time. 
Constituted as physical and material composition of knowledge and fundamentals of 
science as a whole.
KEYWORDS: Philosophy of Language; Linguistics; Education; Mathematics; Education 
Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os primeiros acordes, signos, sons, desenhos e cores constituem o que 
chamamos de aprendizagem geral da criança. Mas a complexidade desse processo 
não fica só nos desempenhos citados. Esse acontecimento é permeado pela inserção 
da fala, da escrita e da tradução de uma realidade, o cotidiano.

Historicamente, fazemos acontecer o motor que gera o mundo sem sermos 
individuais, já que esse processo nos engloba a todos na terra. Não reproduzimos o 
sistema que nos governa por meio da teologia. A questão é que, mesmo na diferença 
entre os seres vivos, as igualdades são fundamentais: o acesso à educação, os 
direitos da construção dos conhecimentos a serem desfrutados, dentre outros. A visão 
religiosa não acontece nas nossas pesquisas, cuja linguagem precisa ser revista.

Então, segue-se, a partir dessas questões mais abrangentes, uma mais 
específica: como fazer as artes do dia a dia renascerem das cinzas, se os sujeitos 
são vistos como incapazes de darem conta de si mesmos? Se contrapondo a isto, 
mais ou menos 15% da população brasileira dá conta desse recado, sobrevivendo 
dignamente com educação plena e outros direitos e alavancando a economia como 
grandes empresários e chefes de Estado, entre outras possibilidades. Isso traduz a 
língua dos mais aquinhoados, a parte minoritária da população.

Mas se o objetivo é entender a faculdade da linguagem e os estados que ela pode 
assumir, como em “Deus é o poder de todas as coisas é muito forte”, não podemos 
tacitamente pressupor “a inteligência do leitor”. Em vez disso, o fato se torna o objeto 
de pesquisa (CHOMSKY, 2002, p.34).

Vamos escrever na língua que interessa a todos: a língua universal. Adotaremos 
a língua dos colonizadores, não de bom grado, pois os índios já estavam aqui e seus 
dialetos eram muitos. Adotaremos o português, não aquele que era falado, encarnado 
na gramática portuguesa, como rezava a cartilha dos tempos bem antigos. Como 
houve reformas na língua, todos os países lusófonos teriam, a partir de 2009, a 
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mesma língua para se comunicar. Essa reforma não mudou a essência linguística, 
pois o modelo é aquele comandado pela norma do estruturalismo formal, ou seja, a 
famigerada “norma culta”. Houve, por fim, poucas mudanças para os tempos atuais. 
Esse parágrafo traduz a concepção da existência da língua como processo dinâmico 
de aprendizagem.

A condição de alfabetização para todos os brasileiros está garantida, na medida 
em que se consegue fazer a correspondência biunívoca: < som ↔ letra >. Teixeira (2013) 
e Teixeira e Rodrigues (2014) esclarecem essa questão peculiar da aprendizagem da 
língua materna. As imbricações entre o português e a matemática expandem-se para 
além da alfabetização. São os novos horizontes que se apresentam no estudo da 
linguagem e da mente. Propõe-se uma nova linguística universal que tangencie as 
diversas formas de se comunicar, por meio da matemática, do português, das artes 
plásticas, da música e assim por diante. Nesse sentido, afirmamos que a Matemática 
e o Português se estruturam mutuamente.

Cabe lembrar que o estruturalismo a que fazemos referência nesta passagem 
não é o estruturalismo formal, proposta que, para nossos anseios, já está superada no 
que diz respeito à universalização das linguagens. Resta identificar o que vamos saber 
fazer para dar conta do que propomos: a universalização do uso das linguagens. O 
objeto de pesquisa vem do cerne configuração topológica, meio que parece uma bola, 
de onde começa a rolar o jogo da aprendizagem.

Fundamental nessa concepção é a questão de gênero. A mulher assume o 
comando no interior do útero e, só após o nascimento do bebê, os cuidados são 
divididos. Por muito tempo, é a mulher que está presente cotidianamente. Esse aspecto 
da procriação enfatiza a igualdade de sexos no sentido da divisão e da inserção nas 
igualdades de participação ativa na sociedade.

Defende-se, portanto, a conexão das interfaces entre as diversas disciplinas 
escolares no movimento de se criar a pesquisa e sua metodologia no processo de 
aprendizagem desde a educação infantil até os anos posteriores. Começamos a tecer 
uma rede nestes primeiros parágrafos. Agora, é necessário esclarecer quais são as 
agulhas que estamos usando, dentre as quais está a Álgebra Universal.

2 | 	A ÁLGEBRA UNIVERSAL

O começo já foi posto. Matemática, Português, Música e outras linguagens são 
extensões que se cruzam para dar apoio ao projeto mencionado. Aqui, a música para 
as linguísticas ovacionadas é tratada pelo ramo chamado Fonética. Essas questões, 
mais particularizadas, são os temas que geram as interfaces entre as diversas áreas 
dos conhecimentos, como o entrelaçamento entre Música, Português e Matemática 
exposto a seguir.

A Álgebra Universal, ramo da Matemática, propõe a criação de outras álgebras 
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cujo uso permite realizar passagens entre os conhecimentos matemáticos. Esta é 
uma das vantagens de conhecê-la. Para nossos propósitos, tal articulação, dentro do 
escopo da ciência matemática, vai nos levar a fazer as passagens entre as “álgebras” 
existentes e as diversas línguas que nos propomos a universalizar.

Buscam-se melhores condições de vida por meio da resistência ao que é 
estabelecido fortemente pela lógica sistêmica. Nessa luta, há a reação ao abuso do 
uso da linguagem ou, de modo mais geral, das linguagens, que vêm ao topo da razão 
não convencional. Trata-se daquelas dos planos cartesianos e das ideias mirabolantes 
de uma filosofia que sedimenta a incapacidade de cada um fazer arte. A arte, nesse 
sentido, é tomada como construção de vida própria e esperançosa. Fazemos a 
passagem das artes para o pensamento ‒ a percepção abstrata. O aqui e agora de 
cada um é revertido no desenvolvimento por todos. Individualmente ou coletivamente, 
fazer a arte de mudar o sistema leva ao País as melhoras significativas nas estruturas 
de poder.

Na Álgebra Universal, são vários os domínios que formam o todo: subtração 
e métrica, fechos e ordens, congruências, grupo, anel, estruturas bijetoras e reta 
discreta. Estas são partes de um todo da Álgebra Universal, a que uma nova estrutura 
matemática é acrescentada. Agora, o conceito matemático subjacente será estudado à 
luz desse novo descobrimento. Trata-se de uma nova linguagem introduzida naquelas 
já existentes mediante expansão de horizontes. A noção deixa de ser a mais antiga 
e, simplesmente, soma novos conhecimentos a partir do jogo de concretizar três 
linguagens em um indivíduo. Uma dessas possibilidades vem a seguir.

3 | 	MÚSICA, MATEMÁTICA E PORTUGUÊS

A linguagem da música é incorporada por duas faculdades da criatividade: o 
pensamento e a linguagem, os quais se fundem nos signos e nas poesias das 
letras das músicas. De fora, abraça-se o instrumento, a concretude do pensamento 
e da linguagem e a mediação entre a matéria e o fazer criativo. Nessa filosofia da 
linguagem, emaranham-se três pontos basilares: o som, a linguagem e os símbolos. 
Para fundamentar o processo de alfabetização na Língua Portuguesa, na Matemática 
e na Música, serão feitas algumas demonstrações. 

O alfabeto é o material para se aprender a ler e escrever. Mas, além dessa 
característica material, outras variáveis se entrelaçam ao processo de aquisição da 
estrutura linguística, e uma delas diz respeito ao modo como a criança lê e escreve. 
Geralmente, aos seis anos, a estrutura da língua é incorporada, porém esse processo, 
até chegar a se estabelecer, passa por vários domínios criativos. Os pequenos 
apresentam essas habilidades sem dificuldade, pois são tão criativos quanto o artista, 
que vê o mundo à sua maneira, pela criatividade latente. Aos adultos, falta uma visão 
diferenciada sobre as crianças.

A criança se sai bem nos desenhos, sobretudo em letra de forma, pois, somente 
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mais tarde, a letra cursiva é experimentada. Com maior sucesso, a variedade dos 
desenhos infantis é um reflexo da arte que entrelaça a Matemática e o Português. 
As letras, o desenho dos signos, vão formar as palavras, mas, antes, no caminhar da 
alfabetização, a criança fala cada letra para a escrita acontecer em algum momento 
junto com a fala. Assim, reforça-se que, na qualidade de composição de uma letra, a 
escrita é o signo.

Aqui, entra a música imbricada com a Língua Portuguesa. Cada letra, ao ser 
pronunciada, é um som (e são 26 sons). Em cada ser, a cantoria dessas entonações é 
diferente, e é por isso que em cada nome pronunciado há a marca de quem canta ou 
fala. Alguns desses seres são os cantores.

Agora, ao formar as sílabas, outras cantigas aparecem. Veja-se a palavra coração, 
por exemplo, no trecho da música As rosas não falam, de Cartola:

As rosas não falam

   Bate outra vez

   Com esperanças no meu coração[...] 

E a mesma palavra cantada por Caetano, no trecho da música
Coração vagabundo

   Meu coração não se cansa[...]

Cantada ainda por Alceu Valença, na música.

Coração bobo

   Meu coração tá batendo[...]

Se houver comparação, cada cantor entoa de maneira diferente a mesma palavra. 
Esta é uma das marcas indeléveis que diferencia um sujeito do outro, como seres 
humanos que são e, mais extensamente, como animais da espécie humana.

A Matemática estrutura a Língua Materna e vice-versa. No caso específico da 
Matemática, a estruturação acontece quando a criança, por volta dos 6 anos, consegue 
emitir o som de cada letra e, assim, associa a parte ao todo: as partes (cada letra) e o 
todo (a palavra). Abaixo, na palavra música, há 6 letras e 6 sons. Vale reforçar que não 
se acentua a letra u por ser desnecessário aos propósitos deste texto. Teixeira (2013) 
amplia o tema.

m   u     s     i     c     a

Só para ilustração, enfatiza-se a correspondência, um a um, entre cada letra e 
som emitido, já que, resumindo, para cada letra há um som. Os símbolos são chamados 
figuras de som, são algumas notas musicais. Importante frisar que a criança só está 
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alfabetizada quando consegue fazer essa relação entre o som de cada letra e a letra 
do alfabeto correspondente.

Matemática, Música e Língua materna se entrelaçam para configurar um dos 
aspectos da cidadania plena: a comunicação entre os pares e a sociedade. Pode-se ir 
além na discussão entre as facetas musicais, matemáticas e linguísticas, já que todas 
as figuras têm um nome:

Semibreve Mínima Semínima Colcheia Semicolcheia Fusa

Relacionam-se ainda com os números que indicam o tempo de duração de cada 
nota. Por exemplo, a semibreve =1 = 1/1 é uma fração, é a figura de maior valor. As 
outras notas são 1/2, 1/4 etc., da principal ao inteiro 1, que é a semibreve. A ilustração, 
a seguir, mostra esses relacionamentos.

Estas são apenas algumas considerações entre os símbolos matemáticos e os 
nomes em português das notas musicais, uma vez que o campo de exploração entre 
essas modalidades de conhecimento extrapola a imaginação. A cada momento, a 
civilização cria novos conhecimentos ou ultrapassa as condições dos existentes como 
passagens para novas ideias se fertilizarem na mente humana.

Uma nota de destaque é a relação que os músicos têm com o público, seja por 
meio da voz, seja por meio do instrumento. Eles são, na maioria das vezes, festejados 
e ovacionados e mantêm uma interação de dar inveja aos mais incautos. Seria de bom 
grado que as autoridades que comandam a educação no País aproveitassem essa 
comunicação afetuosa e tentassem mudar a imagem pouco alvissareira que o público 
em geral tem dos matemáticos e dos linguistas. Essa situação de desânimo geral em 
relação às duas disciplinas se reflete no desempenho dos alunos, na capacidade de 
exercer direitos de respeitabilidade perante o não saber cristalizado pelos mitos e 
pelos preconceitos em relação ao desempenho nessas duas áreas. As agulhas, o jogo 
das linguagens e a criança cientista brincando de olhar o caleidoscópio começando a 
funcionar são pressupostos a serem esboçados.

4 | 	A CRIANÇA CIENTISTA

A presença do bebê no útero marca a ascendência atual de alguma pessoa 
presente a se desenvolver. Nesse ponto inicial de vida, sua percepção, como um todo, 
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se apresenta aguçada, quando há a primazia do cérebro na constituição do ser a 
nascer. O pensamento em estado embrionário transcende o tempo, o aqui e agora, 
mas o corpo é configurado em 9 meses, tempo único para os humanos. Começa-se a 
formar daí para frente o ser pleno a cada momento. Somos, sem sombra de dúvidas, 
um ser topológico.

A criança substancia toda a gama de extensões da arte milenar de marcar o tempo 
em diversos idiomas e caracteres. A data do nascimento de cada um, por exemplo, 
prefixada por uma linguagem puramente formal e física, é o momento expresso com 
números, horas e minutos. Naquele momento exato, não só nasceu como já existia 
alguém dentro da barriga da mãe. Quem é quem nesse momento de passagem da 
vida interna para a externa? Vive-se a vida de outro modo? A positividade do ser 
humano deve ser entendida com base na data do nascimento, marcada por dias e 
horas meramente estabelecidas, convencionadas?

Propõe-se, assim, a nova linguagem dos sujeitos, os quais, obviamente, existiam 
antes do nascimento. A vida não deve ser tomada do ser que já vivia antes de alguém 
determinar sua existência. A criança começa a estender-se no científico exterior. O que 
era só meu pode e deve ser, com todas as boas extensões, ampliado. Esse interior 
e essa ampliação social acarretam a viagem de cada um durante os anos da sua 
existência.

Mas a ciência atual não pensa assim. Digo, há cientistas que compactuam 
com a representação humana, na forma de cientista do amanhã, e são contrários à 
questão posta anteriormente. Porém, o cientista acontece a todo momento, desde a 
vida no útero da mãe. É indispensável, talvez inconscientemente, pensar que a razão 
ultrapassa e desconhece a si própria. Eu estaria fora dos meus sentidos? Há o tempo 
de a razão voltar a si? Volta e meia, rebusca-se o que fazer?

Invertendo, mudando de rumo e diversificando, o pensamento solto abre as asas 
e quer voar no sempre e no agora. Não é devaneio. Minha questão maior é explicitar 
essa gratidão comigo mesmo. Dizer o quanto tenho vontade de, efetivamente, ter 
o outro a meu lado, de maneira aberta, tão próximo de tudo quanto aquilo que não 
podemos pegar. O que o outro pensa de tudo não sei quase nada. O que o outro 
faz insurgindo perante o público? Respeito, sigo adiante, procurando em mim essa 
explicação. Quando vou melhorar em mim e, consequentemente, em nós-outros? Esta 
é uma preocupação demasiada com o outro. No entanto, quero fazer algo que me diga 
respeito: a saúde educativa de nosso povo.

O cientista nascente tem de participar, nas modalidades de aprendiz e professor, 
da saúde e da educação, cursos da vida que estreitam a concepção universal de 
linguagens comuns a serem compreendidas por todos, não por minorias abastadas 
ou por supostas superfícies difíceis e intransponíveis. Isto é possível quando se supõe 
que cada uma dessas linguagens individualmente irá formar as possibilidades de 
diálogos tecnológicos, matemáticos e linguísticos e, mais ainda, a complexidade da 
condição humana. Cientistas, por afirmação inata, somos todos nós.
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Desse modo, mudamos a perspectiva do fazer ciência. Das linguagens particulares 
de cada ciência, torna-se possível propor questões que avancem no quadro geral 
de desenvolvimento da civilização. Essa afirmação requer pesquisas fundamentais 
em novas áreas do conhecimento que podemos dominar como sendo a composição 
física e material de conhecimentos e fundamentos das ciências como um todo. As 
considerações feitas até o momento asseguram o sentido da nova linguagem para a 
educação, como educação para todos, e substitui a versão atual preponderantemente 
tradicional e incompetente na resolução do problema da educação geral e irrestrita.

5 | 	O SENTIDO DA NOVA LINGUAGEM

O método clássico, tradicional e matemático de fazer ciência será contraposto a 
outro, sem o método que criara a ciência diversificada. Sem método seria uma questão 
muito forte. Apresenta-se, então, a eminência da abordagem genética inatista da 
aprendizagem geral dos conhecimentos acumulados pela civilização numa perspectiva 
histórica materialista. Algumas vezes, rastreiam-se conhecimentos utilizados para 
reforçar a análise contraposta, a não historicidade de fazer ciência, na perspectiva 
não inatista. Referimo-nos a vários precedentes da ciência enquanto detentora do 
método científico identificado com os pressupostos da matemática pura, os quais se 
confundem, na medida em que a Matemática acelera a perspectiva do entendimento 
do Ser, sempre pronto para a inteligência.

Nada nos diz que é essa a nossa perspectiva no aqui e agora. Não valem 
imposições nessa fase de doutrinamento da população. Não se pode, de antemão, 
considerar o indivíduo inteligente para tudo. Essa é a contraposição básica. O 
conhecimento faz parte da aprendizagem construtiva que desenvolve a concepção 
inatista da aprendizagem não fechada e rasurada. O rascunho aqui é superimportante, 
pois é o que o humano tateia antes de chegar à sua construção ótima. Essa é a 
metodologia não metodologia, assertiva original. O sim e o não como duplas de Henri 
Wallon (1979), como o conhecimento do pensamento torna-se ação e acontece.

Continuo escrevendo a construção do conhecimento enquanto pensamento-
ação. Falo de mim, o cientista, modelo mais próximo a mostrar a relação sujeito-
ciência. Quando criança, ainda vivo as lembranças que tenho do outro. Eu, Tu, a dupla, 
sentimento que aparece de vez em quando. Trago em mim o cerne da razão e da não 
razão. Desse modo, o que subjaz ao conhecimento da nova linguagem científica é 
a dualidade dos sins e dos nãos, não só da razão. Queremos, pois, o melhor das 
necessidades básicas de subsistência, a criatividade.

Sobre a metodologia, diremos sim para o entendimento parcial de uma realidade 
científica identificada e realmente exercida pela maioria dos acadêmicos. Porém, 
sabemos muito pouco em relação à população do País. No mais, a questão central 
está apresentada: fazer ciência de outra maneira em contraposição às pesquisas de 
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“difícil acesso” em decorrência da demanda neoliberal mundial.
Esse método político de menos valia para a educação se estabelece na composição 

estruturalista formal de fazer a ciência do capital. No caso, é necessário aprender 
a linguagem da escrita científica: o tema, o objetivo, a justificativa, a metodologia e 
a conclusão. Trata-se de uma linguagem rígida de pouca percepção em relação à 
criatividade. E diríamos de pouco uso para os nossos propósitos.

O que é preciso fazer para mudar a situação? Colocar em prática a extensão das 
cabeças pensantes no fazer as artes no cotidiano, fazer a história de cada um, traçada 
no coletivo. Não é possível esquecer que comunicar é levar ao mais alto tom a voz 
dos oprimidos. Isto é fazer as passagens das diferentes linguagens para a linguagem 
que queremos ver prevalecer, a nossa mais-valia, anunciada no que se pode doar ao 
próximo que está junto de mim, quando sou eu mesmo, ou ao outro do lado, ou ao tão 
longe. Escrevo para mim e satisfaço a tensão entre o que preservo como importante 
em mim. Desse modo, contribuo, de alguma forma, com a ligação efetiva com a 
sociedade: a construção de um mundo melhor. As críticas a esse texto vão ser muitas. 
Fico tranquilo quando penso que é essa proposta a ser cumprida: reverter os usos das 
linguagens universais, questionar o estabelecido.

O português está aí aos trancos e barrancos, assim como a linguagem 
matemática, no sentido da reprovação em massa. Não é possível esquecer as tão 
profundas sabedorias dessas disciplinas. Mas o que resta delas? Só a perspectiva 
de mudança. Sem isso, não conseguiremos alfabetizar a maioria da população no 
Português e na Matemática.

Essas novas linguagens serão escritas como histórico de cada indivíduo 
e, depois, como histórico de todos. As interpretações nos levam a compor o novo 
código ético de comunicação a ser criado, que não é dado antecipadamente, pois 
muda a cada momento, se renova, ultrapassa o que esperamos de imediato. Já 
conhecemos a linguagem dos que fazem o mundo rolar ao contrário e dão para trás 
no subdesenvolvimento das guerras, por exemplo.

Essa é a verdade.

Juntei os panos de

Trapo,

Costurei rede de intrigas.

Fiz de umas línguas as mais

Diferentes alquimias.

Não gostaram.

Agora expresso minha

Alegria.
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O capital tecnológico da ciência.

Tens consciência disso

Que digo?

Ultrapassei o ser comum.

Manchas cheias das

Novas tecnologias.

Capitalismo tecnológico

Ultrapassa o índio.

Dentro de mim

Expandem universos astrais!

Cultura

O que é cultura?

Tudo o que está

Nos nossos olhos

Em volta

A natureza visualizada

Bonito, belo

Tudo no que

Quer-se ver!

Este é um momento peculiar para expandir nesse mundo de possibilidades as 
várias línguas universais. Jorra outro método. “Ser e vida”, responde a ideia certa da 
possibilidade transformadora das linguagens universais, duas delas expostas a seguir.

6 | 	CIÊNCIA E POESIA

Nem a linguagem ordinária nem a não natural são exemplos de sentenças 
enunciativas, pois se constituem no paradigma da fala comum dita transformadora. Os 
aspectos extralinguísticos são considerados. É o acreditar no poder de emancipação 
do indivíduo, criando as condições de se expressar livremente. Se isto acontecesse, 
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estaria suplantando a argola que enlaça o ato criativo, a ação e as pujanças das forças 
antagônicas entre os sentidos e a insuportável opressão do cotidiano formal. Esta é a 
tendência em relação ao que Ludwig Wittgenstein (1996) afirma em seu segundo livro. 
Por meio de exemplos, pensa-se a vida por si mesmo, transformando-se pela escrita. 
Critica-se, então, a crença espalhada e difundida de que ciência tem que ser feita 
assim, sem a inclusão do materialismo histórico.

Tratar da capacidade de dialogar com o materialismo histórico, mas não com o 
materialismo científico é uma afirmação de Michel de Certeau (2009). São passagens 
que Ludwig Wittgenstein (1996) afirma acontecer no interior das linguagens dos 
usuários de uma mesma língua. Isola-se essa forma de elo existente entre a sociedade 
produtora de conhecimento e as ações emanadas por toda a gama de operações 
que fazem da ação transformadora dessa coletividade a ciência. Para o poeta José 
Saramago (2014, s/p), “Existe um tempo fora do tempo mecânico de todos os dias”. 
Outro despertar de José Saramago (2014, s/p), “A felicidade consiste em dar passos 
em direção a si mesmo e olhar o que você é” sobre as instigantes conexões entre a 
poesia e a linguagem científica materialista.

Não é que a ciência se contradiz em muitas coisas? Por exemplo, o tempo e o 
espaço não são a 4ª dimensão para o pressuposto da ciência física. Se fosse, não 
estariam na mesma raiz quantitativa e espacial. Nas três dimensões, linha, plano 
e espaço, o tempo já se faz presente. Quer queira quer não, vivemos no mesmo 
momento que diz respeito a todos, como as três dimensões antes consideradas. 
Este é o espaço comum que dividimos. O tempo físico do nascimento antes da data 
estabelecida é um tempo de todos. Tenho dito, 9 meses. Convivemos com essa e 
outras contradições científicas. Resta-nos criar muitas coisas que possam mudar a 
atmosfera conservadora atual.

7 | 	CONCLUSÕES

No espaço que respiramos, vivemos e sentimos as relações com os outros, o que 
não é só tridimensional. Existe a quarta dimensão, a matéria. Somos nós, móveis, em 
geral, os objetos que comandam essa trajetória do humano. Por esses motivos, mais 
do que necessário é delinear as últimas considerações. São as linguagens universais 
que comandam o nosso corpo e traçam redes caleidoscópicas de universos. Esse 
conhecimento matemático, o universo, se refere a algo mais abrangente. Dizem 
até que a língua matemática é universal. Mas afirmamos que toda língua tem seu 
universo de aplicação e, por isso, são também universais. Essa proposição contempla 
a necessidade de tecer a nova linguagem para a educação, universos particulares que 
se agitam na base de novas buscas para a demanda atual de solução dos sufocos e 
das transformações sociais que vivemos nos tempos atuais.

A filosofia das passagens institui a nova linguagem educacional, na medida em 
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que objetiva novos parâmetros para o enlace entre sujeito-interior-exterior. É essa trinca 
que vamos privilegiar. A passagem do interior de cada indivíduo, acarretando o estudo 
do corpo tomado na sua complexidade filogenética, expõe as condições dos processos 
de estudo minucioso das psicogêneses, os pensamentos alternados pelas relações de 
cognição entre suas vertentes cerebrais. Passamos, assim, do corpo complexo para 
sua interação com o exterior, a sociedade e sua infalível dinâmica de estar dentro e 
fora desse processo que atravessa a trinca antes enunciada. Sujeito-interior-exterior. 
Nós, humanos, não só vivemos de pensamentos e raciocínios formatizados, visto que 
passamos a conhecer as possibilidades que a beleza natural nos oferece. A Geografia 
exposta aos olhos é um exemplo de como uma disciplina pode ser vista de maneira 
diferente em nossas novas abordagens metodológicas. 

As artes plásticas expõem em nossos sentimentos o despojar das cores que 
estão sujeitas ao pincel e à deriva da cabeça criativa. Qual linguagem escolher nesse 
caso para entrelaçar as outras infinitas possibilidades de linguagens universais? 
Matemática, Português e assim por diante, vamos incorporando o que há de melhor 
nesse mundaréu otimizado.

Finalizando, o educador transcendente opera na projeção do vir a ser. Assim, 
construímos os nossos campos de atuações conforme as ideologias e as filosofias com 
as quais mais nos afinamos. A partir daí, desde muito tempo atrás, esses conhecimentos 
produzidos e materialmente salvaguardados pela humanidade nos dizem o que fazer, 
sem sobremaneira articular essa presença individual aos nossos pares que navegam 
na mesma linha e em outras, as quais, sem dúvida, fazem a história de cada um ser 
amplamente divulgada e selecionada no que desejamos ver renascer: a força interior 
na construção de um homem forte e bastante aguerrido para sobreviver as agruras e 
os desafios do nosso tempo. 
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